
Panfletos serão distribuídos à população

Jovem acusado de mandar matar
Mariana Dutra é condenado

19 ANOS DE RECLUSÃO

A Comarca de Tangará 
da Serra – Juízo da Primei-
ra Vara Criminal retomou 
na segunda-feira, 12 de 
julho, as sessões do Tribu-
nal de Júri Popular. Os jul-
gamentos presenciais fo-
ram retomados com todas 
as medidas de precauções 
necessárias e recomenda-
das para prevenção ao Co-
vid-19.

Segundo a juíza Edna 
Ederli Coutinho, para esta 
primeira temporada serão 
realizados oito júris pre-
senciais, sendo três neste 
mês de julho e outros em 
agosto, todos de réu preso. 
“A partir de hoje inicia-
mos os júris, retomamos, 
em razão de que o Tribu-
nal autorizou que sejam 
realizados os júris de réu 
preso, presenciais”.

“Todas as precauções, 
de higiene e transmissão 
do Covid estão sendo to-
madas. Só entram dentro 
do plenário os jurados sor-
teados, com uma distância 
muito boa, acima de dois 
metros, todas as recomen-
dações da saúde para que 
sejam evitados contágio do 
Covid estão sendo toma-
das”, reforça a magistrada.

Neste retorno, o primei-
ro caso em julgamento foi 
do homem acusado de ser 
o mandante do assassinato 
da jovem Mariana Dutra 
Teixeira, em Tangará da 
Serra, há mais de dois anos.

O crime que
chocou a
população
aconteceu em
novembro de 2018

Mariana Dutra Teixeira tinha apenas 21 anos

O crime que chocou a 
população de Tangará da 
Serra aconteceu em no-
vembro de 2018. A família 
de Mariana registrou seu 
desaparecimento no dia 5 
de novembro e 17 dias de-
pois o corpo foi localizado 
em uma mata no bairro Jar-
dim Acapulco.

Um adolescente de 15 
anos de idade, na época, 
foi apreendido como autor 
da morte da jovem. À po-
lícia ele confessou o crime 
e falou que matou Mariana 
a mando de Bruno Santos 
de Souza, que foi julgado 
e condenado a 19 anos de 

reclusão e 10 dias multa, ao 
valor mínimo unitário. Pelo 
crime de homicídio qua-
lificado ele foi condena-
do a 17 anos de reclusão; 
pelo crime de ocultação 
de cadáver, um ano de re-
clusão e 10 dias multa; e 
pelo crime de corrupção 
de menor foi condenado a 
um ano de reclusão, totali-
zando 19 anos de reclusão 
e 10 dias multa. O regime 
inicial de cumprimento 
da pena será o fechado.

As sessões do Tribunal 
de Júri Popular seguirão 
nesta quarta e sexta-feira, 
14 e 16 de julho.
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O trânsito de Tangará 
da Serra segue violento 
mesmo em meio à pande-
mia do coronavírus. Entre 
janeiro e maio de 2021 foi 
registrado alto índice de 
acidentes no município, 
principalmente envolven-
do motocicletas.

Os números são preo-
cupantes. Nesse período 
foram 190 registros, uma 
média de 1,2 acidente 
por dia, sendo que 105 
destes acidentes envol-
veram carro e motocicle-
ta, 24 envolveram duas 
motocicletas e 61 foram 
quedas de motos.

Pensando nisso, uma 
parceria entre a Prefeitu-
ra Municipal, através do 
Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu), 
e alunas do último período 
do Curso de Enfermagem 
da Universidade do Estado 
de Mato Grosso (Unemat), 
desenvolveu uma campa-
nha que visa conscientizar 
a população, levando infor-
mações sobre os índices e 
cuidados básicos de segu-

Campanha chama a
atenção para acidentes no 
trânsito de Tangará
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que visa
conscientizar
a população,
levando
informações
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rança no trânsito.
Grasiele Matuchake 

Rezende, enfermeira in-
tervencionista do Samu 
e professora de Enferma-
gem da Unemat, explica 
que a ideia da campanha 
surgiu diante do índice 
elevado de acidentes nas 
ruas da cidade.

Os acadêmicos do Cur-

so de Enfermagem coleta-
ram dados e elencaram as 
principais causas de aci-
dentes de trânsito, como 
alta velocidade, uso de ce-
lular na direção de veículo 
e o ato de dirigir sob efeito 
de bebidas alcoólicas. Es-
sas informações compõem 
panfletos que serão distri-
buídos à população.
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